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			Prefácio


			O historiador francês Jacques Le Goff, dedicou parte de sua carreira a refletir de forma profunda e rigorosa os conceitos de História e Memória. Esses estudos foram sistematizados em sua obra homônima, publicada em 1988, e ao longo de suas páginas o autor estabelece uma análise crítica que tanto distingue quanto articula essas duas noções fundamentais, demonstrando seu papel complementar na construção do conhecimento histórico.


			Para Le Goff, a História é uma reconstrução crítica do passado e, como tal, deve ser elaborada com base em um método científico e em fontes documentais, que podem ser das mais variadas tipologias, como cartas, arquivos administrativos, jornais, fotografias, testemunhos orais, vestígios materiais e até mesmo práticas culturais. Em outras palavras, a História é uma ciência cujo conhecimento exige rigor intelectual em sua construção.


			A Memória, por sua vez, mantém igual relação com o passado, mas distingue-se por seu caráter subjetivo, afetivo e seletivo. Ela o preserva conforme é recordado por seus protagonistas ou transmitido às gerações seguintes, mas diferentemente da História, não se submete ao rigor científico e crítico das rememorações. Essa particularidade não a torna menos valiosa, mas evidencia que ambos os conceitos, embora interligados, possuem naturezas e finalidades distintas.


			Podendo ser individual e/ou coletiva, a Memória está ligada a identidade de grupos sociais, como famílias, comunidades ou nações e pode ser transmitida oralmente ou por meio de rituais, tradições e símbolos. Enquanto isso, a História, apesar de também ser subjetiva, pois a sua escrita está diretamente atravessada pelo contexto social, cultural e político do espaço-temporal onde vive o historiador ou historiadora, tem por objetivo investigar, compreender, explicar e revisitar narrativas construídas sobre o passado.


			Principalmente a partir da década de 1970, a ciência histórica passou a compreender a Memória também como uma fonte documental. Isso se deu juntamente ao desenvolvimento da História Oral, metodologia que consiste na coleta de testemunhos orais, por meio de entrevistas com pessoas que vivenciaram ou possuem recordações sobre eventos selecionados.


			A História Oral se consolidou entre os historiadores e historiadoras, uma vez que entre suas principais características, permite acessar memórias dissonantes, plurais, silenciadas ou excluídas de outras documentações. Um exemplo disso, são as próprias pesquisas que compõem a presente obra, as quais diante da inexistência de arquivos documentais escritos, buscaram, como alternativas para escrever a História, a Memória e o testemunho de sujeitos que recordam do passado escolar em sua região de nascimento.


			Nesse sentido, entendo que a presente obra, composta pelos historiadores, citados em ordem de como os capítulos são apresentados no livro, Osvanir José de Andrade, Maria Lucia de Andrade e Jaciel Rossa Valente, foi criada com o intuito principal de recuperar e registrar a História e a Memória escolar no distrito de Bateias, localizado na cidade de Campo Largo–PR.


			Esse objetivo, todavia, misturou-se com diversas outras temáticas ao longo de suas pesquisas, o que compreendo ter proporcionado ainda mais riqueza para seus textos. Ao pesquisarem a História da Escola Municipal Luiza Gonçalves Monteiro e do Colégio Estadual Otalípio Pereira de Andrade, também apresentaram a trajetória de diferentes agentes sociais da região, a sociabilidade local e, até mesmo, a afetividade criada em uma comunidade que por meio da empatia e união conseguiu insistir e investir na educação de seus filhos.


			De acordo com Demerval Saviani (2008), a origem das instituições escolares no Brasil pode ser pensada no ano de 1549 com a chegada dos jesuítas na então colônia portuguesa. A partir desse momento, pode-se pensar o início da História das instituições escolares brasileiras e que, para o autor, é dividida em seis períodos.


			O primeiro deles, localizado entre 1549 e 1759, é dominado pelos colégios jesuítas. O segundo, de acordo com Saviani (2008), está situado entre 1759 e 1827 e foi marcado pelas “Aulas Régias” instituídas pela Reforma Pombalina. Conhecida como um conjunto de reestruturações administrativas, econômicas, sociais e educacionais, a Reforma Pombalina foi realizada em Portugal e no Brasil, durante o reinado de Dom José I, mais especificamente entre 1750 e 1777, sob a liderança do Marquês de Pombal, um déspota esclarecido.


			Tais alterações, nesse sentido, visavam a modernização do reino, o fortalecimento do poder monárquico e também o desenvolvimento econômico. Em vista disso, na educação, buscou-se instaurar uma escola pública estatal inspirada nos ideais iluministas, retirando, assim, a educação da esfera eclesiástica, com a intenção de a centralizar na mão do Estado para formar cidadãos em prol da nação.


			A terceira separação histórica apresentada por Saviani foi formada pelos anos de 1827 e 1890, espaço temporal marcado majoritariamente pela periodização política do Brasil Império. Esse momento, segundo o autor, “consiste nas primeiras tentativas, descontínuas e intermitentes, de se organizar a educação como responsabilidade do poder público representado pelo governo imperial e pelos governos das províncias” (Saviani, 2008, p. 150).


			O quarto período está dividido entre os anos de 1890 e 1931, e conforme explica Saviani, foi marcado pela criação das escolas primárias na forma de grupos escolares, impulsionada pelo ideário do iluminismo republicano. Vale destacar que é nesse momento, mais especificamente no ano de 1895, que observamos o surgimento do primeiro grupo escolar da região de Bateias, que naquela época ainda era somente uma pequena sala de aula, localizada na casa da professora Etelvina Vicentina dos Santos Andrade.


			Seguindo a periodização indicada por Saviani (2008, p. 150), o quinto momento da História escolar brasileira pode ser pensado entre 1931 e 1961, em decorrência da regulamentação nacional das escolas superiores, secundárias e primárias, “incorporando crescentemente o ideário pedagógico renovador”. Em outras palavras, a partir de 1930, com a ascensão de Getúlio Vargas ao poder, o país passava por mudanças que almejavam sua modernização. A educação, portanto, começou a ser pensada como uma ferramenta estratégica para o desenvolvimento nacional, uma vez que o Brasil possuía altos índices de analfabetismo e as escolas, em sua maioria, eram elitistas e excludentes.


			A partir do contato de educadores brasileiros que estudaram no exterior com, por exemplo, os trabalhos de John Dewey e Maria Montessori, as ideias da Escola Nova começaram a circular nacionalmente e, em 1932, foi lançado o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova. Este defendia a educação como um direito de todos, que deveria ser garantido pelo Estado sem distinção de classe, cor ou religião. Valorizava a carreira profissional do educador e estava voltado para a preparação do aluno como cidadão, de forma mais humana, ativa e centrada na realidade social estudantil.


			Por fim, o último período delimitado por Saviani (2008, p. 150), estende-se de 1961 até os dias atuais, e é definido pela unificação da regulamentação da educação nacional, abrangendo a rede pública e a rede privada, que foram sendo “moldadas segundo uma concepção produtivista de escola”. A partir dessa concepção, o autor apresenta que a educação brasileira passou a ser pensada como uma espécie de instrumento para aumentar a produtividade e o desenvolvimento econômico do país, uma vez que os alunos são essencialmente preparados para o trabalho e não necessariamente para serem cidadãos críticos ou conscientes.


			O que trago nesse prefácio, é uma breve e resumida exposição da História das instituições escolares no Brasil, assim, obviamente se pesquisarmos com maior cuidado sobre as fases da educação no país, iremos nos deparar com diversas outras informações e, até quem sabe, possíveis divergências argumentativas. É exatamente isso que faz com que a ciência histórica seja rica. Sua pluralidade e possibilidade de sempre se renovar a partir do trabalho com novas fontes e metodologias.


			No presente livro, observamos as pesquisas de três autores, que com foco em temporalidades diversas, nos revelam pequenos fragmentos que fizeram e ainda fazem parte desse grande contexto narrado. Por meio dessas investigações, conseguimos observar de perto como esses estudos de caso podem coincidir com o que se é entendido com a História geral da instituição escolar no país, ou até mesmo divergir, demonstrando que a realidade do interior brasileiro muitas vezes não condiz com os documentos oficiais estudados nas grandes capitais. É exatamente por isso que essa obra se faz tão essencial, apresentando a potencialidade de nos contar e registrar para a posteridade histórias que até o momento permaneciam vivas apenas no imaginário de uma comunidade tradicional.


			No primeiro capítulo, intitulado “Luiza Gonçalves Monteiro e a Casa Escolar de Bateias”, Osvanir José de Andrade propõe uma análise sobre a formação e consolidação da casa escolar de Bateias, desde sua fundação, em 1895, até o ano de 1953, quando a instituição passou por importantes transformações, sobretudo em sua estrutura física.


			Com base em registros escolares, relatos orais e arquivos familiares, o texto reconstitui o desenvolvimento da educação pública em uma comunidade rural marcada pela precariedade de recursos e pela limitada presença do Estado. Ao evidenciar a trajetória e a relevância da atuação de sua avó, Luiza Gonçalves Monteiro, o autor demonstra como ela, ex-aluna da fundadora da escola, Etelvina Vicentina dos Santos Andrade, ingressou no magistério e assumiu, progressivamente, funções de regência, organização pedagógica e liderança comunitária.


			Ao abordar a História da primeira casa escolar de Bateias por meio da trajetória da professora Luiza, seu capítulo também nos permite conhecer o papel central das mulheres na formação social da comunidade e na consolidação da identidade local por meio da educação.


			O segundo capítulo, “Otalípio Pereira de Andrade e Noêmia Ribas de Andrade: Memória e Legado em Bateias”, de Maria Lucia de Andrade, pretende destacar a atuação da família Andrade na formação social, política e educacional do distrito de Bateias, com foco na figura de Otalípio. Com base principalmente em testemunhos orais dos filhos do casal, registros familiares e outras fontes bibliográficas, o texto busca reconstituir a trajetória de Otalípio e Noêmia, evidenciando como suas ações se articularam ao desenvolvimento da comunidade ao longo do século XX.


			O estudo de Maria Lucia de Andrade aborda desde a configuração da estrutura familiar e os modos de vida rural, até a atuação política de Otalípio como vereador, comerciante e líder comunitário. Entre seus aspectos centrais, destaca-se a doação de seu terreno, onde mais tarde seria construída a terceira casa escolar de Bateias e se evidencia o entrelaçamento da Memória coletiva e Memória familiar na preservação do legado dos Andrade na comunidade e na construção da identidade local. O texto contribui, assim, entre diversos aspectos, para ampliar a compreensão sobre o papel das famílias tradicionais na constituição social e econômica do interior paranaense.


			Por fim, o terceiro e último capítulo, nomeado “Cristalizações e reificações na educação em Bateias entre 1974 e 2003”, de Jaciel Rossa Valente, analisa a História das instituições educacionais do distrito entre a temporalidade de 1974, quando o grupo escolar de Bateias tornou-se escola estadual, até o ano de 2003, com a independência da Escola Municipal Luiza Gonçalves Monteiro. Nesse caminho, o texto de Valente, reescreve a História dessas instituições, destacando como suas construções foram marcadas pela colaboração comunitária e pela ação de sujeitos dedicados, como o Padre Boleslaw Liana. Partindo da metodologia da História Oral, o autor revela que a expansão do ensino em Bateias não seguiu um planejamento centralizado, mas emergiu de esforços locais, superando desafios como a falta de infraestrutura e a evasão escolar.


			Além disso, sua narrativa enfatiza o papel das memórias afetivas e das redes de solidariedade que sustentaram a educação, desde a improvisação da merenda pelos professores até a mobilização da Associação de Pais e Mestres (APM) para construir a quadra esportiva. Essas iniciativas ilustram um ethos comunitário único, onde a escola era vista como um projeto coletivo.


			Ao evocar a metáfora arendtiana do “pescador de pérolas”, Valente não apenas preserva fragmentos do passado, mas os conecta ao presente, oferecendo um sentido de continuidade para as gerações que ainda constroem sua História nesse território.


			A partir da produção dos três autores citados, a presente obra abrange um século de História, desde a fundação do primeiro grupo escolar em Bateias, até a consolidação da Escola Municipal Luiza Gonçalves Monteiro e do Colégio Estadual Otalípio Pereira de Andrade. Essas duas instituições marcam a Memória e a História de toda a comunidade local, e por meio das pesquisas aqui apresentadas, percebemos que suas existências são fruto da luta, muitas vezes incansável, de agentes sociais e da união afetiva dos moradores da região, que transformaram a educação em um projeto coletivo.


			Que esta obra, ao resgatar as raízes e as lutas que moldaram a educação em Bateias, inspire não apenas a reflexão, mas também o reconhecimento do poder transformador da comunidade. Que cada página seja um convite para compreender o passado, analisar o presente e almejar futuros possíveis. Desejo a todos e todas uma boa leitura.


			Barbara Fonseca


			Mestra em História pela Universidade Federal do Paraná
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			INTRODUÇÃO


			Em 1998, o historiador Osvanir José Gonçalves de Andrade – neto da segunda professora da comunidade de Bateias, Luiza Gonçalves Monteiro – realizou uma pesquisa sobre as raízes da educação na região. Seu trabalho resultou em uma monografia intitulada A Casa Escolar de Batêias, cujas cópias foram distribuídas para membros diretos de sua família, tendo, portanto, alcance restrito.
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